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A cultura do mamoeiro tem importância significativa para o estado do Espírito Santo, devido 
principalmente à produção destinada à exportação. Apesar da sua relevância no estado, essa cultura 
vem enfrentando problemas decorrentes do ataque de insetos pragas e da ocorrência de doenças, 
especialmente aquelas causadas por vírus. Dentre as viroses, o PMeV (Papaya meleira virus) tem 
sido um dos principais entraves para o cultivo. Plantas de mamão infectadas apresentam exsudação 
espontânea de látex fluido e aquoso a partir de frutos e folhas, que resulta em lesões necróticas nas 
bordas das folhas jovens e um aspecto pegajoso na fruta, conhecida como “meleira”. Atualmente, 
sabe-se que dois vírus (PMeV e PMeV2) estão associados à doença. A principal forma de manejo 
da meleira é a erradicação de plantas sintomáticas. Assim, o objetivo deste trabalho foi encontrar 
uma forma de manejo alternativo, através da identificação e avaliação do potencial de cigarrinhas 
da Ordem Hemiptera como vetores dos vírus da meleira e correlacionar a população de cigarrinhas 
com a incidência do vírus. Durante o período de dois anos foram avaliadas seis lavouras de mamão 
na região de Linhares-ES. As cigarrinhas foram capturadas com o auxílio de armadilhas adesivas de 
cor amarela, instaladas a 1,5 m de altura. Foram instaladas 20 armadilhas por lavoura, dispostas de 
forma equidistantes, numa área de aproximadamente 1 ha. A cada 15 dias, avaliou-se o número de 
cigarrinhas por armadilha e contou-se o número de plantas erradicadas com os sintomas da meleira. 
A maior densidade de cigarrinhas ocorreu nos meses de fevereiro e março. Logo após esse período, 
especificamente no mês de abril, ocorreu o maior número de plantas erradicadas. Isso indica uma 
possível relação da densidade de cigarrinhas com o número de plantas infectadas, visto que na relação 
inseto vetor-patógeno é necessário um período de aquisição, latência e transmissão, fazendo com 
que a maior incidência de plantas sintomáticas aconteça logo após o pico populacional dos insetos 
vetores. A espécie mais frequente nas amostras foi a cigarrinha verde Solanasca bordia (Hemiptera: 
Cicadellidae), com cerca de 80% do total de 199 morfoespécies de cigarrinhas associadas ao mamoeiro. 
Com essa identificação, foi possível manter uma criação dessa espécie em casa de vegetação para a 
condução dos experimentos de aquisição e transmissão do vírus da meleira pela S. bordia.  A partir 
dessa criação, 10 cigarrinhas adultas livres do vírus da meleira foram colocadas em uma sacola de 
organza, totalizando 6 sacolas. Cada sacola foi colocada numa folha por um determinado período: 1- 
tempo indeterminado até a morte das cigarrinhas; 2- 24 horas; 3- 48 horas; 4- 72 horas; 5- 144 horas 
e 6- 168 horas. Após cada um desses períodos, as cigarrinhas foram retiradas cuidadosamente das 
sacolas, colocadas em tubos Eppendorf e mantidas a temperatura de –20 °C. Posteriormente, seguindo 
todos os testes de biologia molecular, identificou-se que S. bordia foi capaz de adquirir o vírus PMVe 
24 horas após alimentação em uma planta infectada, indicando que, caso consiga transmitir o vírus, o 
controle deste inseto vetor deve ser realizado o quanto antes.  
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